Belém do Rio São Francisco

               No último dia 07 de maio o município de Belém de São Francisco completou 106 anos. Por esta razão, visualizamos a oportunidade, através deste espaço no Portal Pernambuco Nação Cultural, de homenagear a cidade e seus habitantes – fortes sertanejos dotados de uma capacidade ímpar de fazer das coisas simples da vida momentos únicos de êxtase e plenitude. 

               Situada às margens do Rio São Francisco, a natureza privilegiou a cidade com suas 88 ilhas que compõem o arquipélago belemita e constróem um cenário de rara beleza e encantamento, cujo potencial turístico é explorado ainda de maneira artesanal. Quem já teve a oportunidade de navegar por aquelas águas é inundado por um desejo latente - num jogo de esconde-esconde - de ali se perder e por ali se encontrar.

                E é justamente do Velho Chico que anualmente emergem para brilhar nos festejos de momo o Zé Pereira e a Vitalina, personagens representativos do imaginário coletivo que, em forma de bonecos gigantes, comandam a festa e reinam soberanos nos dias de folia. Cabe aqui um aplauso ao Governo Eduardo Campos que inseriu a cidade no roteiro carnavalesco do Estado, dando visibilidade à terra onde nasceram os bonecos que hoje simbolizam o carnaval de Olinda.

               As belezas de Belém de São Francisco, todavia, não se resumem ao rio que lhe empresta o nome. De se destacar, também, suas ruas largas e planejadas e seu casario com fortes traços da arte noveau, compondo uma miscelânea arquitetônica que inspira aos que admiram a arte, a cultura, a tradição e o bom gosto. 

               Por sinal, a cultura belemita é marcada pela diversidade. Entre os folguedos populares, somos surpreendidos, por vezes, com a Festa de São Gonçalo que, resistindo à invasão da indústria cultural global e aos atropelos da pós-modernidade, assombra aos mais incautos com o sincretismo sacro-profano da gratidão em forma de alegria.

              De se lamentar, nessa seara, a situação de abandono em que se encontra o Cine Irapuã. Inclusive, encaminhamos ao Governo do Estado um projeto de restauração do espaço, que passaria a exibir filmes educativos e de arte, além de espetáculos teatrais e concertos musicais, transformando a cidade em um pólo de irradiação de suas autênticas tradições.

              Belém de São Francisco também é considerada uma expoente da educação superior na sua região. Dispondo de uma Autarquia de Ensino Superior e, mais recentemente, de uma Faculdade de Direito privada (em fase de reconhecimento pelo MEC), a cidade, a partir das quartas-feiras, substitui a tranquilidade da vida pacata pela euforia de aproximadamente dois mil estudantes, egressos de municípios e estados vizinhos (Alagoas e Bahia, majoritariamente).

              Esta circunstância impulsiona, saliente-se, a economia e sua rede hoteleira. Belém possui acomodações para todos os perfis, desde repúblicas para estudantes, passando por pousadas familiares caracterizadas pela hospitalidade e pelo aconchego, a hotéis de boa qualidade, tendo lá já se hospedado, entre outros, o escritor Ariano Suassuna e o pianista Arthur Moreira  Lima.

              Entretanto, aos sábados, como aquela Banda que passa, tudo retorna ao seu lugar e os belemitas às suas rotinas. A igreja, com sua característica de inclusão e integração, envolve parcela significativa da sociedade. Outros preferem a roça, para se alimentar do húmus e absorver o múnus que é mister para viver naquela região.

           É, contudo, nos muros (quintais) das casas que a alma de seu povo se revela através de causos, prosas e afetos. E na paisagem das noites de lua, em torno do fogão, todos saboreiam  receitas inspiradas na culinária típica, enquanto nos acordes da viola, entre afinos e desafinos, prevalece a sintonia entre o campo e a cidade, na pluralidade singular do ser humano. 

